
Não se 
desestabiliza 
a economia 
de um país 

impunemente 
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Passar o 
chapéu, já! 
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.U111 prorér, 
hl() chinês costu-
ma .lembrar que  

• 0 que nos 
a co ee e ti de 
l'unnOu richt não 
é mula „se com-
parado ao que 
a ilida! virá A 

do..cot filiam) 
ile iro . esse 

fipo .  de .  vaticínio parece uma condena-
,4;do••iireCor•ivel. EsPgcialmen te se 
4m:siderarmos. II décwhi perdida •que 
itcohainos de .superar, não seni-seqüe-
las: (Las perspectivas pós Plano Col-. 
f4;r: 0.Brasil,, no 'Mimou.  é literal-
ttigple 1>áis do ,sálve -se quem puder 
e !11111ï(( os horrores (10 fillfilidlUlliS1110 

tão nefastos:'  Em 
fel(cção.ao•plano. exeMplo; existe 
'apenas -  a visão maniqiwista 
quem ; teve perdas esta qintra, quem 
perdei; pouco ou nada contemporiza, 

Nesse jogo inesperad). e enquan-
Mitguardamos para ver (Me esporte o 
1).  rg.idente. praticará no proXimo fim 

seinaita, só cabem considerações 
POliticas. porque qualquer .prognósii-
-Co geonóninv est á f ulwhi eisteperw.ãO 
instantânea.. MIlito pari icuhlrmente 
'se li articulista não dispuser de um es-
paço diário. no qual repare hoje .0 erro 
de ameia -e vire pelo m'essit • (i .  versão 
orikinal amanhã: tal a :dinâmica do 
processo. .. • 

O fio() é que 	pais de cultura 
:i1J1,4gionár fa  300 anos /e.inflação; 
;segunde) titulo de un1 livro do econo- 
Mista rinneno Mircea Boes(u )resid- • 

acabar, de uma só cajadada, com 
;,todus as distorçães da econOniia bra- 

USS11111fill10. asrini . o risco de 
Matar o doente pela cura. Para se ter 
'idéia (h) nel de audácia das medidas 
Pré-s:iifenciais basta comparar com o 
Viming ingks: Mrs. Thatcher enfrenta 
Seu calvário de popularidade porque 
'/inçou um imposto individual para lie- 

: belida,' a educação e a saúde, sabida- 
mente áreas sagradas para o público. 
E isso depois de I I anos batendo firme 
ira tentativa de recompor uma econo- 
inia decadente num país O cost tinuh) a 
'todo o tipo de crueza histórica. Nem 

iS.50 05 sóbrias súditos 
fie 	àS•I'llaS alnell(*(11 .  Cl primeira-mi- 
insira, que enfrenta hoje problemas 
‘4ré mesmo no seio de seu próprio par-
Mlo, onde era imbatível. 

No Brasil, 
ontudo, as eco-

nomistas ilumi- 
na dos  acham 
que é possível 
4hirmir COM 111711 

11rh'à1111 

'4! acordar com o bem-estar so cial . OS,- 
houlinaro, sem .solavancos, InO cénefi ! 
Suprema: ainda há quênt pense que es- 
ta conta é sci dos ricos. Para os idiotas 
Ia objetividade, que lembram "(( 

4...rande popularidade do plano''.nan cri 
demais recorrer ( .1 História. fungo 

arrasadoramente um plebisci- 
to e Sarner quase virou revelação po- 
'titica. Mais dramático ainda: a prill- 
reSli Izabel teve a Nação a seus pés ao 
abolir a escravatura. de cuja justiça 
hdo se durá/ara, mas, na Proclama- 
'à0 da República, mal teve tempo de 
alçar as chOwlinhas para fugir do 

Brasil. .%1 oral da história? Não se de- 
gstabili:a a precária economia de 
Uma país impunemente. 

Também em cada um desseS mo- 
bica/OS marcantes da trafetária 
'leira havia a nítida consciência "de 
'4 .jue alguma coisa tinha de ser feita, de 
que o Pais não Poderia continiwr do 
jeito que estara", etc. Em nome diss 0 
ieratil todos. os equívocos e precipita-

í .óes que, bem-intencionados ou não, 
con.stitnem ainda hoje o pa.s.ivo que 
gerações que se °sucedem no Brasil pa-
kmn cada ve: MaiS caro. O tão decan-
mdo "pais <folia/iro' anda antalmen-
fic em marcha a re. Sonháramos çon't o 
tiesenvOlvimento (li( 0 (1110 2000, na 
certe:a de qui quem nào estivesse 
num determinado patamar no fim do 
século estaria condenado ti virar uma 
grande índia. Hoje. em muitos selo-
In, já lia o conformismo de pelo me-
nos unta grande parte deste quase 
Continente se ter acomodado 00 estilo 
Bangladesh. 

. O pastiche de capitalismo - brasi-
leiro sempre teve /inatos peçailos; mas 
(1 critico Jllül'S radical não poderá yks-
gonhecer que a fortuna de alguns im-
Périos não caiu por acaso sobre a ca-
beça dos detentores 110111 é produto de 
Mera especulação, sendo na maior 
Parte dos casos trabalho de até quatro 
keraçães Ou o macroaproveitamento 
dos raros, mas grandes, momentos da 
economia brasileira, Naquela crença. 
Porém, trabalharam muitos economis-
tas .formou/adores do plano (quase to-
1/OS pais ou parentes próximos do 
Migerado Plano ('ruzado), que deci-
diram acabar COM o embrião de nossa 
economia de mercado. Resultado? O 
Pais está pat :ado, enquanto as pessoas 
discutem seu feeling e torcida em rola- 

ao pacote, não atentando para as 
i'az13es objetivas de sua inviabilidade 
111)5 termos em que fOi colocado. 

Mais do que recessão é a depres-
são que pode estar no horizonte, se 
n ão chegar dinheiro 1101'0 à praça. 
iy do é demais lembrar que a ascensão 
de Roosevelt e Hitler foram quase si-
Multâneas O que a coincidência trans-
feriu para os EUA maciços capitais 

ç.1 Beatriz Marinho é jornalista e econo-
mista 

ficdaicos, que transformaram a de-
pressão americana em prosperidade 
no lastro de dez anos. No Brasil de 

.4-ollor não há capital externo a vista. 
hora de d. Zélia sair pelo mundo 

Sem bravata e correndo a sacola. Ui-
gentemente. 


